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Embora o feijao esteja entre os macrocomponentes da dieta mineira, pouco se 

sabe sobre o teor de carboidratos 4cido-digeriveis (CAD) dessa leguminosa (3). São 

poucos os trabalhos que se referem a esses importantes componentes energéticos; 

quando analisados, geralmente são determinados «por diferenca~», com raras exce- 

ções (2,5). Tentando suprir essa deficiéncia da literatura especializada, os autores 

analisaram sete tipos de feijoes, vendidos e consumidos no municipio de Vicosa, 

MG, quanto ao teor de CAD. 
Para melhor representacao dos resultados foram efetuadas algumas medidas 

fisicas. 
As amostras foram adquiridas junto a produtores e cerealistas do municipio 

de Vigosa, Minas Gerais, em embalagens de 1 quilograma. Feita a limpeza, pelo 

processo de cata, a amostra foi casualizada, pelo método dos incrementos, confor- 

me indicado por OHLWELLER (6), sendo feitas seis repeticdes analiticas. 

A descrição e as medidas fisicas de cada tipo de feijdo foram feitas consideran- 
do comprimento, largura e espessura maximos. 

O volume aparente de 100 graos foi determinado em proveta de vidro de 100 

ml, graduada em 1,0 ml TC. Colocados os 100 graos, deixou-se cair a proveta 50 ve- 

zes, 2 quedas/segundo, de uma altura de 10 cm, colidindo a base com um bloco de 
papel de 50 folhas, que funcionou como amortecedor. Em seguida, pressiona- 
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ram-se os grãos com uma cortiça montada na ponta de um bastão de vidro, para 

nivelamento, e fez-se a leitura do volume aparente na coincidência do bordo infe- 

rior da cortiça. A seguir, determinou-se o peso de 100 grãos. O número de semen- 

tes por litro foi determinado em proveta de 100 ml, após compactação e nivela- 

mento, como foi anteriormente descrito. 

O volume real de 100 grãos foi determinado pela adição de exatamente 20 ml 
de etanol 50% (v/v), após a leitura do volume aparente. Ex.: Se o volume aparente 

de 100 grãos foi 28 ml, e depois da adição de 20 ml de etanol foi 38 ml, o volume 

real seria igual à diferença entre 38 e 20, ou seja, 18 ml. 

Os valores médios das dimensées méaximas (comprimento, largura e espessu- 

ra) foram determinados com paquimetro de aço inoxidével, em centésimos de mi- 

limetro. 
Os carboidratos acido-digeriveis (CAD), principalmente o amido e os sacari- 

deos soluveis, foram determinados colorimetricamente, após hidrélise acida de 
500 mg de amostra seca. A hidroélise foi feita por HCI 0,6 N, durante duas horas e 

meia de ebulição, sob refluxo. Apés clareamento com 80 — 100 mg de carvao ativo, 

durante meia hora, foi feita a colorimetria, pelo reagente de Teles (7). A secagem 
foi feita em placas de Petri, a 50-60°C, em estufa com circulacao forcada de ar, du- 

rante 11 a 12 horas; a matéria seca foi determinada por diferenca. Secos, os graos 

foram transferidos para moinho Wiley Intermediated Model, com peneira n.º 20, e 
o triturado foi guardado em frasco Wheaton de 50 ml, até a analise. A matéria seca 

assim determinada serviu apenas para a computacao do cálculo final e para facili- 
dade do manuseio e uniformização da amostra. 

Os resultados das analises de carboidratos acido-digeriveis, expressos em per- 

centagem de matéria verde, encontram-se no Quadro 1. Os valores médios, da 

mesma forma expressos para cada um dos feijoes, foram os seguintes: ‘Escurinho’, 
51,30; ‘Porto Firme’, 4958; ‘Vicosense’, 46,87; ‘Roxinho’, 46.67; ‘Copinhao’, 43,31; 

‘Mulatinho’, 36,79; e ‘Preto’, 36,72. 

A anilise da variancia (1), feita pelo Teste F, mostrou resultado significativo, 

ao nivel de 0,05 de probabilidade. Seguiu-se a comparacao das medidas pelo teste 

Tukey (1), 20 mesmo nivel, a qual mostrou a seguinte série decrescente: ‘Escuri- 

nho’ > ‘Porto Firme’ = ‘Vicosense’ = ‘Roxinho’ = ‘Copinhao’ > ‘Mulatinho’ = ‘Pre- 

to”. 
A descrição dos diversos feijões e as medidas fisicas, tais como peso, volume 

aparente e volume real de 100 grãos, número de sementes por litro, cor, peso espe- 
cífico, largura, comprimento e espessura máximos, encontram-se no Quadro 2. No- 

ta-se, nesse quadro, que não há correlação aparente entre essas caracteristicas fi- 

sicas e os teores de carboidratos ácido-digeríveis. Essa observação sugere nova 

frente de pesquisa, pois, em tuberosas, há correlação entre o peso específico e o te- 

or de carboidratos (4). 

SUMMARY 

Seven types of beans (Phaseolus vulgaris L.), grown in the state of Minas Ge- 
rais, Brazil, were analysed for acid-digestible carbohydrates (ADC). 

Statiscal analysis (tests F and Tukey at 0.05) showed significant differences 
among types. 

The ADC values were found to vary from 36.72 to 51.30% of the green matter. 

Physical measurements and a general description of the types were made, but 

no apparent correlation was demonstrated among types.
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